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Museu. Mostra
DIVULGAÇÃO

O museu Broken
Relationships traz
ao País, em 2013,
seu acervo de
objetos afetivos

Emoções.
Na mostra,

lembranças
viram arte

Thais Caramico
ESPECIAL PARA O ESTADO

Quandouma históriade amorter-
mina, sobram lembranças e obje-
tos de grande valor emocional.
Darumfimaelespodeserumpro-
cessodoloroso.Oucriativo.Noca-
sodoscroatasOlinkaVišticaeDra-
zen Grubisic, a dor se transfor-
mou em obra de arte, em 2006. Vi-
rou coleção itinerante de cora-
ções partidos, rodou 25 países nos
quatro continentes até ganhar
uma casa permanente em Zagreb.
MasissonãofoimotivoparaoMu-
seumofBrokenRelationshipsdei-
xar de levar histórias de amor por
aí. Em 2013, será a vez do Brasil de
receber a coleção. “Vamos visitar
SãoPaulo,RioeBrasíliaentremar-
ço e abril”, diz ao Estado o funda-
dor e curador Drazen Grubisic.

Comcerca de 70 objetos na ma-
la, a ideia é misturar o acervo do
museu àshistóriaslocais, relatose
itens fáceis de as pessoas relacio-
narem, masque também apresen-
temdiferentesproblemasoucom-
portamentos culturais. Ter o
maior leque de emoções é uma ca-
racterística dos curadores, que re-
sumem as consequências de um
término em sentimentos univer-
sais:amor,raiva,arrependimento,
dó, rejeição. No Brasil, pelo tama-
nho do país e número de habitan-
tes,aapostaéemhistóriasinusita-
das.“Hápessoasdetudoquandoé
jeito e temperamento. Então, te-
nhocertezadequeissoserárefleti-
do na exposição”, disse.

Foi com o fim do próprio rela-
cionamento que os artistas Dra-
zen e Olinka começaram a pensar
sobre o que seria dos presenti-
nhos trocados. Dali surgiu a ideia
decoletarosobjetospessoaiseex-
por tudo em emoções. A primeira
mostra ocorreu como projeto iti-
nerário. A resposta do público foi
tão positiva que eles já começa-
ram a rodar outras cidades. Em
quatro anos, já tinham uma sede e
vários prêmios. Das 40 peças ini-
ciais, hoje o museu tem no acervo
mais de mil, mas só expõe cem
que é para o visitante não pular al-
guma parte. Com cada objeto ex-
posto, uma descrição de onde ele
veio, quanto tempo a relação du-
rou e uma história importante, es-
crita em primeira pessoa por
quem doou a peça.

Não há quem não se identifi-
que com o que está ali e talvez
isso responda por que o museu
se tornou tão popular. Dividido
em salas e temas, os depoimen-
tos são tristes, engraçados ou bi-
zarros, mas sempre verdadeiros.
É emocionante porque, além de
real, todo mundo conhece o sen-
timento de amar, perder alguém,
sofrer, sentir-se só. Estar ali é
uma chance de, através da arte,
fazer algo com suas lembranças,
quem sabe até curar uma dor,
uma relação mal resolvida. As-
sim acreditam os curadores.

Em seis anos, Drazen se diz ca-
da vez mais inspirado pelas histó-
rias, pelas experiências humanas.
“Algumas são divertidas, mas ou-
tras são pesadas. As pessoas po-
dem achar o museu curioso, mas
costumodizer que ele é uma gran-
de representação da vida, pois ele
consegue refletir as pessoas den-
tro de suas relações mais íntimas,
que incluem religiões, diferenças
culturais, sociais e econômicas,
problemas relacionados a guer-
ras,enfim,tudoqueinfluencioual-
guma escolha ou destino.”

Nas salas, o visitante pode rir
com a garota que doou o sabonete
íntimo do ex-namorado, ridicula-
rizando seus costumes, ou chorar
comocartazdecinemaquefoium
dia a melhor surpresa que alguém
já teve na vida (dá para sentir que
nomomentodadoação,aqueleho-
mem ainda não tinha conseguido
esquecer a ex-namorada).

Há casos bem complicados, co-
mo o da mulher que era obrigada
pelonamoradoausarumpeitofal-
so,e o do ex-soldado que doou sua
prótesedepernapornãoaguentar
viver com recordações da antiga
enfermeira, seu grande amor. No
espaçoseguinte,umamulhercora-
josa abre seu álbum de casamento
inteiro, denunciando o ex-marido
que a traiu com a amiga da infân-

cia. Essa forma de cicatrizar, en-
tender ou expressar algo chegou a
umdos institutos psiquiátricos da
cidade, que mensalmente leva um
grupo de pacientes para conhecer
as histórias alheias. “Eles saem re-
laxados e encorajados a falar dos
própriosproblemas.Saberquevo-
cê não está sozinho no barco con-
forta muita gente”, revela Drazen.
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